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EMENTA

Teorias sintáticas com base na análise de fenômenos linguísticos de línguas naturais. Relação

entre a sintaxe das línguas orais e da Libras.
I – OBJETIVOS

GERAL

Contribuir com o aperfeiçoamento das habilidades linguísticas em Libras, através do

desenvolvimento da consciência sintática da referida língua.

ESPECÍFICOS

● Assinalar a distinção entre a sintaxe das línguas orais e de sinais, com base em teorias

sintáticas;

● Caracterizar os principais componentes da sintaxe da Libras;

● Utilizar os conhecimentos sintáticos em práticas comunicativas.

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Conceitos básicos

• A sintaxe como nível de análise linguística

• Sintaxe e produção de sentido

• Constituintes sintáticos

2. Tópicos sobre a sintaxe da Libras

• Tipos de espaço

• Sistema de referenciação

• Estruturas das sentenças na Libras

III – METODOLOGIA

Aulas baseadas nas metodologias ativas de ensino.

IV – AVALIAÇÃO

A avaliação será formativa, com atividades individuais e em grupo. A nota final consistirá na

média da N1 e N2.



N1:

Atividade 1: (10,0 pontos)

N2:

Atividade 2: (10,0 pontos)

• Em caso de plágio, a atividade receberá nota zero (0,0 ponto).
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